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Resumo: Este corrente resumo expandido teve seu desenvolvimento 
alicerçado nas experiências realizadas a partir do componente curricular 
Estágio em Espaços não Escolares, cursado no quinto semestre de 
Licenciatura em Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia- Campus XII. 
O estágio possui como objetivo central cooperar para que o "Projeto Notas e 
Vozes da Fé" estruturado pela Paróquia Santa Luzia no município de Iuiu-BA 
fosse efetivado aproximando as crianças à comunidade católica por meio da 
musicalização infantil. A metodologia percorrida durante esse processo de 
intervenção teve como base diversos estudos teóricos que funcionaram como 
um guia para as ações tomadas; além de gravações em áudio, e fotografias 
dos materiais produzidos. Destarte, os resultados obtidos foram animadores, 
e fizeram jus ao que fora proposto inicialmente, pois, alcançaram um alto 
progresso nas aptidões musicais, desenvolvimento motor, cognitivo e social. 
Este resumo explicita a importância de serem inseridas práticas musicais 
desde a infância, bem como as vantagens que podem ter projetos sociais 
criados pelas paróquias para as crianças. 
 
Palavras-chave: Educação musical; Fenda palatina; Infância; Musicalização 
infantil. 
 
Abstract: This current expanded summary had its development based on 
experiences carried out from the curricular component Internship in Non-School 
Spaces, taken in the fifth semester of the Degree in Pedagogy. The internship's 
central objective is to cooperate so that the "Notes and Voices of Faith Project" 
structured by the Santa Luzia Parish in the municipality of Iuiu-BA could be 
implemented, bringing children closer to the Catholic community through 
children's musicalization. The methodology followed during this intervention 
process was based on several theoretical studies that worked as a guide for 
the actions taken; in addition to audio recordings and photographs of the 
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materials produced. Therefore, the results obtained were encouraging, and 
lived up to what was initially proposed, as they achieved high progress in 
musical skills, motor, cognitive and social development. This summary explains 
the importance of incorporating musical practices from childhood, as well as 
the advantages that social projects created by parishes can have for children. 
 
Keywords: Musical education; Cleft palate; Infancy; Children's musicalization. 
 

Introdução  

Este respectivo estágio constituiu-se mediante as observações e 

ações realizadas na Paróquia Santa Luzia. Durante o período de escolha e 

seleção do local de estágio, as principais problemáticas que emergiram 

referiam-se a qual papel era desempenhado pelas crianças na Igreja, qual 

nível de participação possuíam, ademais, entrava-se em questão quais 

projetos existentes haviam sido criados e voltados apenas para as mesmas. O 

"Projeto Notas e Vozes da Fé", que teve o início de sua efetivação em abril de 

2023, propiciou ponderações relevantes através da participação de crianças 

residentes em áreas rurais e urbanas, com idade entre 7 e 10 anos. 

A Paróquia Santa Luzia, que é Igreja Matriz Católica Apostólica 

Romana, localiza-se no Município de Iuiu-BA; é um ambiente frequentado por 

dezenas de habitantes da comunidade, praticantes da religião católica e do 

cristianismo. Sua estrutura foi fundada no ano de 1994 e conta com um 

ambiente espaçoso e bem disposto, altares e o palco para o Ministério da 

Música; palco este que tornou-se o local das apresentações realizadas pelas 

crianças partícipes do projeto.  

Perpassando por este viés, a intervenção deste estágio objetivou-se 

em aproximar estas crianças pertencentes a comunidade católica às práticas 

pastorais por meio da musicalização infantil. Deste modo, todas as ações que 

realizei neste espaço, que configura-se como não formal, foram de extrema 

importância para que o projeto fosse de fato efetivado, e para que cumprisse 

com o objetivo inicial de compartilhar os saberes por meio da aprendizagem 

da música.  

Neste respectivo resumo expandido abordarei os seguintes eixos: o 

percurso metodológico; o respaldo teórico estudado e consultado, buscando 

evidenciar o que os autores mencionam sobre a relação entre a música, 

religião e infância e qual a importância dessa introdução da música na Igreja; 



                                                                      

 

os resultados que obtive com o desenvolvimento das crianças no projeto e as 

reflexões relativas à quais conclusões pude chegar em minha experiência 

neste estágio em espaço não escolar. 

 

Percurso metodológico 

 Vale salientar que o "Projeto Notas e Vozes da Fé" ainda não era 

existente antes do período de efetivação do estágio, mas sim, uma proposta 

dada pelo pároco da cidade e explanada com a comunidade no horário de 

encerramento de uma das celebrações. As observações foram efetuadas com 

alternância entre a secretaria da Igreja Matriz, missas e celebrações, e 

catequeses com a finalidade de identificar se haviam outros momentos em que 

as crianças frequentavam aquele espaço. Já a intervenção ocorreu no projeto, 

durante o período de 20 horas para observação e 40 horas para intervenção, 

que estenderam-se ao total de 74 horas entre os meses de abril a junho.  

Os instrumentos metodológicos utilizados foram gravações das 

músicas cantadas pelas crianças, e fotografias dos instrumentos musicais 

reciclados confeccionados pelas mesmas. Durante todo o estágio tive o apoio 

do padre Dione Magalhães da Cruz, natural de Candiba- BA e atual 

administrador da paróquia que foi guia no processo de intervenção com as 

crianças. Em minha concepção, esta era a iniciativa que a Paróquia Santa 

Luzia carecia para abraçar essa parcela tão importante da comunidade, que é 

a infância.  

Ademais, a cada encontro novas informações atravessavam-me e iam 

moldando minhas formas de interceder no projeto e no estágio; dentre as 

turmas montadas contávamos com a participação de duas crianças do gênero 

feminino com uma má formação congênita denominada fenda palatina. Deste 

modo, o projeto era uma extensão do processo terapêutico já realizado com 

as mesmas, foi exatamente neste ponto que encarei o tamanho da importância 

desta iniciativa da Paróquia, e o quanto o canto poderia fazer diferença em 

suas vidas. Para isso, um método bastante eficaz que propus às crianças, foi 

o método do canto alternado; nisso as crianças inicialmente cantavam 

individualmente a canção proposta aos ensaios, e por derradeiro cantávamos 

todos em conjunto. O fato de cantarem individualmente proporcionava-me 



                                                                      

 

identificar os timbres, volume e até mesmo a evolução na dicção de cada uma 

delas, principalmente das crianças com fenda palatina.  

 

Fundamentação teórica  

O contato dos indivíduos desde o princípio de vida com a música tem 

suma importância no desenvolvimento crítico, social e cognitivo dos mesmos. 

A educação musical leva à criticidade e gera autonomia, transforma os sujeitos 

em seres ativos. Deste modo, a música é uma forma de linguagem e fé, desde 

os primórdios, no Egito a música já era considerada como um veículo 

extremamente relevante de conexão com a religiosidade. Pode-se também 

citar a Índia e China que ligava a música ao viés da espiritualidade e a Grécia 

Antiga, que mediante a mitologia, possui como referência musical o deus da 

música: Orfeu, filho de Apolo.  

Os estudos realizados ao longo dos últimos anos apontam que na 

cronologia histórica, logo após a Revolução Francesa, a música possuía uma 

relação muito forte com a Igreja, seja católica ou protestante. Neste viés, foram 

utilizados como fundamentos teóricos deste trabalho os artigos "A importância 

da linguagem musical na educação infantil", de Marques et al. (2014) Unindo 

também aos conhecimentos disponibilizados pelo artigo: “Música e Educação: 

poéticas da escuta”, de Ariane Carolina Boscardini Bittencourt e Dulcimarta 

Lemos Lino (2014). Mediante estes estudos é concebível notar os benefícios 

que a musicalização traz para a formação da criança. 

Segundo Marques et al. (2014, p. 03) ao cantar em conjunto a criança 

sente-se como parte de um todo, cooperando simultaneamente de forma 

individual e coletiva com harmonia. Deste modo, através da socialização 

realizada que as crianças podem aprender não somente com o mediador, mas 

também entre si e consigo mesmas. Em consonância com os aspectos 

abordados por Oliveira (2012) constata-se que: 

 

 O canto coral oferece à criança contribuições para sua formação e 
para seu fortalecimento cultural. Com a prática do canto coral a 
criança se socializa com outros colegas, aprendendo a superar 
possíveis individualismos, a ter afinidade com os colegas do grupo e 
a trabalhar em conjunto. (OLIVEIRA, 2012, p. 20) 

 

Uma conexão que rompe silêncios  



                                                                      

 

Debruçando sobre as vivências que os participantes do projeto e eu 

tivemos nesse ínterim de ações do estágio percebi o quanto as crianças 

tiveram progresso em suas habilidades musicais. Algo muito notável que pude 

observar nesta trajetória foi o desenvolvimento da coordenação motora das 

crianças ao manusearem os violões. Na questão do canto, a afinação das 

crianças em comparativo entre a primeira e a segunda apresentação 

realizadas contou com uma grande evolução perceptível por todos os 

membros da comunidade católica ali presentes.  

Nos últimos encontros que estive com as crianças no projeto enquanto 

estágio, busquei trazer a concepção de elas mesmas confeccionarem seus 

próprios instrumentos musicais, isso foi algo que trouxe uma motivação 

adicional tanto para elas quanto para mim. A influência que os outros meios 

artísticos, como pintura e artesanato possuem na música são de suma 

importância para o desenvolvimento cognitivo dos indivíduos e por mais que à 

olhos relapsos pareça não haver nenhuma relação, autores como Lino (2010) 

apontam que: 

 

Compreendo que ao fazer música brincando, as crianças participam 
da experiência sonora num tempo de conexões significativas entre 
os acontecimentos, suspendendo o automatismo das ações para 
entrar em relação com o som, matéria-prima que provoca movimento 
apreendido pelo ouvido. (LINO, 2010, p. 83) 

 

Entretanto, como em tudo existe o ônus e bônus, é preciso também 

abordar os desafios que foram enfrentados durante todo este período de 

estágio. Proporcionar às crianças o contato com a música com uma pequena 

quantidade de instrumentos musicais também havia tornado tanto para mim 

quanto para as mesmas um grande obstáculo, ao todo tínhamos apenas quatro 

violões, sendo três deste emprestados pelas crianças e o meu que era utilizado 

como uma ferramenta de exemplificação na hora das aprendizagens. É mister 

destacar também o engajamento das mães no projeto ao permitir o empréstimo 

dos instrumentos musicais. 

Destarte, afirmo que pude considerar "conexão" como a palavra com 

maior potencial de definição para este estágio. De acordo com os dicionários 

brasileiros, o termo conexão significa um vínculo, uma ligação e até mesmo 



                                                                      

 

uma união, e isso tornou-se evidente em todos os momentos que tive contato 

com as crianças durante o projeto. 

 

Considerações Finais 

Exponho mediante este relato de experiência que viabilizar um projeto 

social como o "Projeto Notas e Vozes da Fé" da Paróquia Santa Luzia, foi de 

extrema importância, portanto, sei que este estágio não beneficiou somente as 

crianças, mas também a mim; as crianças também sempre tinham algo de 

importante a compartilhar, devido a isso, compreendo hoje que música é muito 

mais sobre  sensibilidade do que tecnicismo, levando em consideração que por 

trás dos microfones sempre existe um ser humano, com sua realidade, sua 

própria personalidade; inseguranças e experiências. 

Assim sendo, trago como possíveis sugestões para futuras melhorias 

no projeto, acordos com patrocinadores que possam ter interesse em custear 

a compra de instrumentos musicais e equipamentos para as crianças, como 

microfones e pedestais, bem como a disponibilização de um espaço voltado 

somente para este projeto, levando-se em conta que atualmente o espaço da 

própria Igreja é utilizado, limitando algumas atividades como confecção de 

instrumentos e brincadeiras que envolvam música e movimento.  

Parando para pensar como o músico húngaro Zoltan Kodály (s/d) 

quando diz que: “É nossa firme convicção que a espécie humana viverá mais 

feliz quando aprender a viver mais sua música. Qualquer um que trabalhe com 

este objetivo não terá vivido em vão.” que concluo este resumo expandido 

entendendo que neste contexto, o Estágio em Espaços não Escolares foi para 

mim uma lição de vida. 
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